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Sob a máscara de Tereza Quadros (TQ), Clarice Lispector (CL) escreveu 
em 1952, no jornal Comício, a página feminina Entre Mulheres. Dado o 
contexto sócio-histórico-ideológico em que a página foi produzida, é possí-
vel perceber nela materialidades de duas naturezas: uma que trata dentre 
outras coisas, sobre moda, beleza e decoração, remetendo para a estabiliza-
ção do discurso sobre o papel social da mulher na sociedade, e outra que 
transgride esse dizer, possibilitando perceber que TQ, de maneira sutil, 
subvertia o discurso circulante em periódicos e revistas destinados ao públi-
co feminino da época, os quais traziam marcas de uma ideologia que se 
constituía como reguladora do comportamento feminino. Tomando por base 
as ideias de Pêcheux, que considera que “os aparelhos ideológicos de Esta-
do constituem, simultânea e contraditoriamente, o lugar e as condições 
ideológicas da transformação das relações de produção [...]” (PÊCHEUX, 
2014, p. 131), objetivamos verificar, a partir das condições de produção, 
como se dá o deslizamento dos efeitos de sentido dos dizeres de TQ, bem 
como as formações discursivas pelas quais ela é interpelada. Para tanto, 
faremos um gesto de leitura da materialidade intitulada “Um concerto”, 
assinada por TQ e publicada na página Entre Mulheres. Quanto ao aporte 
teórico-metodológico, recorremos a Análise de Discurso (AD) pecheutiana, 
mobilizando os conceitos de Formação Discursiva, Formação Ideológica e 
Forma-Sujeito postulados por Pêcheux; a perspectiva da função-autor con-
forme Orlandi, bem como a concepção de Aparelhos Ideológicos de Estado 
difundida por Althusser – a partir desta será possível compreender como se 
dá o funcionamento da ideologia e o assujeitamento dos sujeitos. Ainda que 
inicialmente, esperamos apontar como se dá a interpelação discursiva de TQ 
em forma-sujeito, a partir da qual se estabelecem gestos de autoria que 
possibilitam refletir sobre a condição e o papel da mulher na sociedade da 
década de 1950. 
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